Resumos de Ciências Físico-Químicas 


A - Materiais

- Os materiais que a Química utiliza como matéria-prima são naturais ou sintéticos;
- Os materiais que se obtêm directamente a partir da Natureza são designados materiais naturais (p.ex., carvão, petróleo, água,...);
- Os materiais que são produzidos por acção do Homem através de processos de transformação são designados materiais sintéticos (p. ex., canetas, papel, nylon, ...);

Substância é um material constituído por um único componente, pelo que tem uma composição definida e propriedades próprias que a caracterizam;

Substância simples é constituída por unidades estruturais formadas por átomos de um mesmo elemento;
Substância composta é constituída por unidades estruturais formadas por átomos ou iões de mais de um elemento em proporções bem definidas;
Mistura é um conjunto de duas ou mais substâncias que mantêm as suas identidades próprias (e as suas propriedades), variando a sua composição com a abundância relativa das substâncias componentes;
Misturas heterogéneas, p. ex. suspensões, apresentam aspecto não uniforme, permitindo distinguir visualmente as várias substâncias constituintes em mais de uma fase;
Misturas homogéneas, p. ex. soluções, apresentam um aspecto uniforme, não permitindo detectar visualmente as várias substâncias constituintes;
Misturas coloidais, p. ex. leite, têm aspecto uniforme a nível macroscópico mas apresentam um aspecto não uniforme ao microscópio, permitindo distinguir as partículas de substâncias constituintes;

Solução é uma mistura homogénea de duas ou mais substâncias (solvente e soluto ou solutos) que constituem uma só fase.
Solvente: tem maior quantidade de substância ou tem o mesmo estado físico da solução;
Soluto: tem menor quantidade de substância ou não tem inicialmente o mesmo estado físico da solução;

B - Átomos

O modelo atómico actual considera que o átomo é constituído por um núcleo (núcleo atómico) e por uma nuvem electrónica;
No núcleo, encontram-se os protões (com carga eléctrica positiva) e os neutrões (sem carga eléctrica), que, no conjunto, pela sua localização, se designam por nucleões;
Os electrões (com carga eléctrica negativa) movem-se na nuvem electrónica (um espaço muito maior que o núcleo);

Nº atómico (Z): cada elemento tem o seu próprio nº atómico que nos fornece a informação do nº de protões – todos os átomos do mesmo elemento têm o mesmo nº de protões;

Nº de massa (A): cada átomo de um elemento tem o seu próprio nº de massa que nos indica o nº total de nucleões;

Molécula é o conjunto estável de átomos ligados entre si, que pode ser: 
Molécula homoatómica (átomos do mesmo elemento) no caso de substâncias elementares;
Molécula heteroatómica (átomos de mais de um elemento) no caso de substâncias compostas;

Se um átomo ou uma molécula ganhar um ou mais electrões transforma-se num ião negativo (anião);
Se um átomo ou molécula perder um ou mais electrões tranforma-se num ião positivo (catião);

Átomos de um mesmo elemento que apresentam diferentes nºs de massa (igual nº de protões e diferente nº de neutrões) são chamados isótopos;

C – Tabela Periódica 

Na Tabela Periódica, os elementos estão dispostos por ordem crescente do nº atómico e de modo a que as suas propriedades se repetem periodicamente à medida que se percorre a tabela;

O conjunto de elementos dispostos na mesma linha horizontal constitui um período; ao longo de cada período, o nº atómico aumenta sucessivamente uma unidade e as propriedades dos elementos variam regular e continuamente.
Os elementos do mesmo período têm o mesmo nº de camadas ocupadas, isto é, na sua configuração electrónica o nº quântico principal máximo é o mesmo;

O conjunto de elementos dispostos na mesma coluna (linha vertical) constitui um grupo de elementos que apresentam comportamento químico e propriedades semelhantes. Os grupos são numerados consecutivamente de 1 a 18 e alguns têm designações especiais; p.ex.: grupo 1=metais alcalinos, grupo 2=metais alcalino-terrosos, grupo 16= calcogéneos, grupo 17=halogéneos e grupo 18=gases nobres. 
Os elementos do mesmo grupo apresentam o mesmo nº de electrões de valência (ou seja, electrões da última camada) e o mesmo tipo de orbitais de nível diferente;

A maneira mais simples de classificar as substâncias elementares é dividi-las em metais e não-metais.
	Metais

-Brilho metálico

-Opacos

-Maleáveis e dúcteis

-Sólidos à temperatura ambiente (excepto o Mercúrio e o Gálio)

-Pontos de fusão elevados (a maioria)

São bons condutores térmicos e eléctricos.


	Não-metais

-Não têm brilho metálico

-Não são maleáveis nem ducteis (fragmentam-se com facilidade)

-Encontram-se nos 3 estados físicos (gasoso, liquido e sólido) 

-Têm pontos de fusão e de ebulição baixos




Raio atómico é a distância média do núcleo aos electrões da subcamada mais afastada;
O raio atómico aumenta ao longo de um grupo devido ao aumento do nº de níveis de energia e diminui ao longo do período porque aumenta a carga nuclear (maior atracção nuclear).


A Energia de ionização é a energia mínima necessária para remover um electrão de um átomo isolado, no estado fundamental e no estado gasoso, transformando-o num catião monopositivo, também no estado gasoso;
Ao longo do grupo a Energia de ionização diminui devido ao aumento do raio atómico (aumento do nº de níveis).

Ao longo do período a Energia de ionização aumenta devido ao aumento da carga nuclear efectiva (aumento da força atractiva núcleo-electrão);

As energias de ionização são sempre positivas;

D – Teorias da Formação do Universo 
Big Bang: O Big Bang alega que houve um momento (há 15 mil milhões de anos, não havendo nada antes disso nem espaço nem tempo) em que a matéria conhecida estaria concentrada num ponto único de densidade incomensurável cuja explosão assinalaria o começo do Universo e que a expansão muito rápida de um caldo de partículas fundamentais podia explicar a abundância relativa dos elementos químicos (hidrogénio, hélio, etc.) no Universo. 
Mas esta teoria não explica, por exemplo, a ausência de antimatéria nem a distribuição heterogénea das galáxias, nem prevê se haverá ou não limite para a expansão referida;

Estado Estacionário: O universo não começou num único ponto, por uma explosão. A densidade do universo foi sempre a actual. Como o universo esta a expandir-se, aumenta de volume e a matéria aumenta na mesma proporção para a densidade se manter.

Por radiação de fundo entende-se a radiação residual uniforme do universo, ou seja o universo como um todo.

As distâncias no universo são muitíssimo elevadas, sendo que os astrónomos as costumam exprimir em: UA (unidade astronómica), Ano-Luz e Parsec (pc).


E – Teorias da Formação do Sistema Solar

Teoria Geocêntrica: todos os astros giravam em torno da terra com movimentos circulares e permaneceu durante 13 séculos (Ptolomeu).
Teoria Heliocêntrica: é o modelo actualmente aceite em que a terra e todos os planetas do sistema solar descrevem movimentos em torno do sol (Copérnico).
F – Nascimento e Morte das Estrelas

As estrelas são corpos celestes que possuem luz própria, são por isso designados corpos luminosos, característica essa que as diferencia de todos os outros corpos do cosmos. A luz das estrelas provém de reacções que ocorrem no seu interior. São essas reacções que estabelecem os períodos da vida das estrelas (Nascimento, vida e morte) e modificam a estrela ao longo da sua existência.
Nascimento
O processo de formação das estrelas só se dá porque as estas estão desde o início sob uma uto gravitação própria. Uma estrela forma-se a partir de um conjunto de gases e poeiras, ao qual se dá o nome de nebulosa. 

Com o passar do tempo (milhares de anos), a nuvem vai-se comprimindo devido á força gravitacional que vai aumentando e, em consequente a temperatura também aumenta, formando-se no centro uma bola incandescente,

Neste momento está formada a protoestrela. No núcleo dessa bola incandescente, quando a temperatura é muito elevada começam-se a produzir reacções termonucleares em que há combustão do hidrogénio. Nasce então uma estrela.  
Maturidade

Uma vez formada, uma estrela entra agora num período de estabilidade, em que tem de respeitar alguns equilíbrios fundamentais:

·  Equilíbrio térmico – A energia produzida no interior deve ser proporcional á energia que é libertada no exterior e com a temperatura interna.

·  Equilíbrio hidrostático – A pressão em profundidade deve chegar para suportar o peso das camadas. 
Mantendo-se estes equilíbrios na estrela, ela mantém-se neste estado durante milhões de anos, até que o combustível (hidrogénio) no núcleo se esgote. 

Quando o hidrogénio esgota, a pressão de radiação cede ao peso da estrela. Entretanto começa a combustão do hélio uma vez que é o único elemento que resta no núcleo. Devido ao que aconteceu com a pressão de radiação, a estrela começa a contrair cada vez mais.

Como já não há hidrogénio no núcleo, começa a ser consumido o que existe nas camadas superiores da estrela. Então a luminosidade desta aumenta e a estrela expande-se, havendo um arrefecimento da superfície e esta torna-se mais vermelha. Neste momento, a estrela transforma-se numa gigante vermelha.
Morte das Estrelas
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A última fase das estrelas depende da sua massa. 

 Após se ter transformado numa gigante vermelha, uma estrela pode ter vários fins:

·  Anã branca – estrelas de massa inferior ou igual à do sol. As anãs brancas resultam de uma grande contracção da gigante vermelha que, ao contrair liberta para o espaço as camadas externas. Ficando apenas um tipo de estrela com tamanho aproximado ao da terra e com uma grande densidade. As anãs brancas vão arrefecendo ao passar do tempo e perdendo o brilho.

· Estrela de neutrões (depois da super-nova) – estrelas de massa até 25 vezes maior que a massa do sol. A sua matéria comprime-se ainda mais que numa anã branca. Então, nessa compressão, os electrões e os protões dos átomos colidem por força da compressão e são absorvidos, restando apenas os neutrões. Nesse momento forma-se uma estrela de neutrões.

· Buraco negro (depois da super-nova) – estrelas de massa maior que 30 vezes a do sol. Este fenómeno acontece a estrelas de massa superior a 30 vezes a massa do sol. Nesta etapa a contracção da estrela torna-a tão densa colapsa ainda mais, formando um buracos negro. Os buracos negros têm tal força de gravidade que nada em seu redor consegue contrariar a força de gravidade, sendo atraído para o seu interior. Nem mesmo a luz emitida consegue escapar.
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Formação dos elementos químicos nas estrelas
A maioria dos elementos químicos existentes no Universo, formaram-se nas estrelas, através de reacções nucleares.
Reacção Química
. Os núcleos dos átomos não são alterados;
. Os elementos químicos do sistema reaccional mantêm-se;
. Apenas alteração das unidades estruturais do sistema reaccional.
Reacção nuclear
. Os núcleos dos átomos são alterados;
. Transformação dos elementos químicos noutros diferentes;
. A energia posta em jogo tem uma ordem de grandeza que pode ser milhões de vezes superior à que é posta em jogo nas reacções químicas.
Reacções nucleares de fusão: a fusão nuclear é uma reacção em que pequenos núcleos atómicos se juntam (fundem-se) para produzir núcleos atómicos de maior massa com libertação de energia;

Reacções nucleares de fissão: a fissão nuclear é uma reacção em que se bombardeiam com neutrões os núcleos de átomos “pesados”, obtendo-se como resultado dois fragmentos de massas semelhantes e a emissão simultânea de alguns neutrões; estes, por sua vez, bombardeando outros núcleos, mantêm a reacção em cadeia;
Escalas de distância, tempo e temperatura
	Grandeza
	Símbolo
	Unidade SI
	Símbolo

	Temperatura
	T
	Kelvin
	K

	Tempo
	T
	Segundo
	s

	Comprimento
	D
	Metro
	m


Temperatura
	Escala Kelvin ou escala das temperaturas absolutas
	Escala Celsius
	Escala Fahrenheit

	T (K)
	T (ºC)
	T (ºF)

	0 K
	-273 ºC
	-460 ºF

	273 K
	0 ºC
	32 ºF

	373 K
	100 ºC
	212 ºF


 

	. T (K) ≠ T (ºC);
. ∆T (K) = ∆T (ºC);
. ∆T (1K) = ∆T (1 ºC);
. T (K) = T (ºC) + 273.
	. ∆T = 1 ºC = 1,8 ºF;
. ∆T (ºF) = 1,8 x ∆T (ºC);
. T (ºF) = 1,8 x T (ºC) + 3
 


Tempo
No Sistema Internacional a unidade de tempo é o segundo (s). No entanto em astronomia, o tempo é medido em anos.
Comprimento

Para exprimir distâncias ou comprimentos vulgares usamos a unidade do Sistema Internacional ou os seus múltiplos e submúltiplos.
	Alguns múltiplos do metro

	Decâmetro (dam)
	1 dam = 1x101 m

	Hectómetro (hm)
	1 hm = 1x102 m

	Quilómetro (km)
	1 hm = 1x103 m


 
	Alguns submúltiplos do metro

	Decímetro (dm)
	1 dm = 1x10-1 m

	Centímetro (cm)
	1 cm = 1x10-2 m

	Milímetro (mm)
	1 mm = 1x10-3 m

	Micrómetro (μm)
	1 μm = 1x10-6 m

	Nanómetro (nm)
	1 nm = 1x10-9 m

	Angstrom (Ǻ)
	1 Ǻ = 1x10-10 m

	Picómetro (pm)
	1 pm = 1x10-12 m


No entanto em astronomia, utilizam-se outras unidades de medida, pois as distâncias são muito grandes para serem exprimidas em metros:
	Tabela de conversões de distâncias astronómicas

	Unidade Astronómica (UA)
	Ano-luz (a.l.)
	Parsec (pc)
	Metro (m)

	1
	1,60x10-5
	4,90x10-6
	1,50x1011

	6,31x104
	1
	0,31
	9,47x1015

	2,06x105
	3,26
	1
	3,09x1016


G – Espectros, radiações e Energia

Espectro: é o conjunto das radiações emitidas ou absorvidas por um determinado material.

Cada elemento químico tem um espectro diferente é como que uma impressão digital.
Radiação
[image: image2.jpg][Compnmenlc
J’ Onda* — Movimento ondulatério |_Tempo

.
Luz (dualidade) L (Propaga-se no vazio — c= 3x10° mis)

Particula — Fotdes




[image: image3.jpg]ccccc




λ (comprimento de onda) → distância de um 1 ciclo (m)
ν (frequência) → número de vezes que 1 ciclo se repete num segundo (Hz ou s-1)
T (tempo)→ tempo de 1 ciclo (s)
Fórmulas
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A energia do Sol e de outras estrelas é libertada através de radiações electromagnética que percorre o espaço vazio. Existem vários tipos de radiações, umas mais energéticas que outras. Apenas é possível ver a luz visível à vista desarmada. A luz branca é composta por várias radiações, correspondente a várias cores, todas as cores do arco-íris. Para visualizar todas estas cores é necessário decompor a luz e a este resultado chamamos espectro.
Espectro visível: é o conjunto das radiações que podem ser observáveis pelo olho humano e que constituem a luz branca.
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Os nossos olhos são sensíveis às ondas electromagnéticas cujos comprimentos de onda se situam na estreita faixa compreendida entre cerca de 380 e 780 nm, transmitindo-nos a sensação de luz e cor, desde o violeta até ao vermelho.


	 Intervalo de comprimento de onda (nm)
 Cor
 380 - 400
 ultravioleta próximo (UV, invisível)
 400 - 430
 Violeta
 430 - 500
 Azul
 500 - 570 
 Verde
 570 - 620
 amarelo/laranja
 620 - 670
 vermelho claro
 670 - 780
 vermelho escuro
 780 - . . .
 infravermelho próximo (IV invisível)



 

O espectro electromagnético
A luz tem um espectro muito mais vasto do que a luz visível, havendo um largo conjunto de aplicações. A este espectro total da luz chamamos espectro electromagnético.
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Fig.2 – Espectro electromagnético. Os raios gama são os mais energéticos e as ondas de rádio as menos energéticas.
Vários tipos de espectros
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Espectros Descontínuos: 
de absorção – fundo de cor com riscas pretas. É obtido, quando os electrões transitam de um estado de energia menor para um estado de energia maior, absorvendo radiações.
de emissão – fundo preto com riscas de cor. É obtido quando os electrões transitam de um estado de energia maior para um estado de energia menor, emitindo radiações.         
Efeito fotoeléctrico
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H – Átomo de Hidrogénio
	ESTADO FUNDAMENTAL: quando os electrões ocupam os diferentes níveis energéticos de acordo com a capacidade de cada nível, tendo em conta o princípio da energia mínima.
ESTADO EXCITADO: o electrão encontra-se num nível de maior energia, durante um curto espaço de tempo. Regressando ao nível fundamental, emite o excesso de energia sobre a forma de radiação electromagnética, podendo obter-se o espectro de emissão desse elemento.

	

	 

 TRANSIÇÕES ELECTRÓNICAS E SÉRIES DE RISCAS
DO ESPECTRO DE EMISSÃO DO ÁTOMO DE HIDROGÉNIO
Niels Bohr propôs uma interpretação do espectro descontínuo emitido por átomos. Para Bohr, as riscas deviam-se ao facto de as descargas eléctricas terem excitados os electrões do átomo, deixando-os em estados de energia (órbitas electrónicas bem definidas) mais elevados, absorvendo energia. Ao regressarem a níveis de energia mais baixos emitem essa radiação.
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 Série
 Nível de Chegada
 Região do Espectro
 Lyman
 1
 U.V
 Balmer
 2
 Visível
 Ritz -Pashen
 3
 I.V.
 Brackett
 4
 I.V.
 Pfund
 5
 I.V.



	Da expressão de Balmer, e pela convenção de que um electrão fora de um átomo tem energia igual a zero, pode deduzir-se uma expressão:
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Equação de Bohr

que nos diz qual a energia em cada nível.

	


Níveis de energia e números quânticos
A teoria de Bohr não explica os espectros de emissão polielectronicos, por outro lado descobriu-se que os electrões têm uma natureza ondulatória. Segundo o principio de incerteza de Heinsenberg, não é possível conhecer simultaneamente e com exactidão o momento linear e a posição de uma partícula. Schrondinger formulou os números quânticos. 

O conceito de orbita foi substituído pelo conceito de orbital, isto é uma distribuição espacial do electrão em volta do núcleo. A cada orbital está associada uma determinada energia.
As orbitais são caracterizadas pelos números quânticos. Existem 4 números quânticos:
—  O número quântico principal corresponde ao valor de energia de cada nível. Pode tomar valores inteiros (n= 1,2,3, etc.);
—  O número quântico secundário (l). Está relacionado com a forma da orbital e pode tomar valores inteiros que vão de 0 até n -1. Quando l=0, as orbitais designam-se por orbitais tipo s, apresentando forma esférica. Quando l=1, as orbitais dizem-se tipo p e têm uma forma lobular. Para l=2, as orbitais dizem-se do tipo d.
—  O número quântico magnético, designado por ml, que indica a orientação da orbital. Pode assumir valores inteiros que vão desde –l a +l.
—  O número quântico de spin, designado por ms, toma, para o electrão, os valores -½ ou +½.
Tabela – Orbitais e respectivos números quânticos
	n
	l
	ml
	Designação

	1
	0
	0
	1s

	2
	0
	0
	2s

	
	1
	-1
	2px, 2py, 2pz

	
	1
	0
	

	
	1
	1
	

	
	3
	-2
	

	
	3
	-1
	


Configurações electrónicas
Uma orbital só pode conter no máximo, dois electrões e estes devem ter números quânticos de spin opostos. 
Quando preenchemos orbitais da mesma energia (como são as três orbitais de p) devemos fazer primeiro o semipreenchimento de cada uma.
Exemplo:
            15P → 1s2, 2s2, 2p6, 3s2, 3p3 → Distribuição condensada
Principio da energia mínima: o preenchimento das orbitais num átomo polielectronico faz-se com base na figura a seguir:
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Princípio da Exclusão de Pauli: nenhum par de electrões de um átomo pode ter quatro números quânticos iguais.

Diagrama de caixa
	1s
	 
	2s
	 
	2px
	2py
	2pz
	 
	3s
	 
	3px
	3py
	3pz

	↑↓
	 
	↑↓
	 
	↑↓
	↑↓
	↑↓
	 
	↑↓
	 
	↑↓
	↑↓
	↑↑


Regra de Hund: estabelece que primeiro se tentam preencher todas as subcamadas de forma ao átomo ficar mais estável.
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I - Breve história da evolução da atmosfera
No início, os gases mais abundantemente libertados da superfície da terra seriam o vapor de água, o dióxido de carbono e o azoto, não se verificando a presença de oxigénio. 

Pensa-se que os principais constituintes da atmosfera fossem o metano (CH4) e o amoníaco (NH3). O vapor de água, o hidrogénio, o azoto e o dióxido de carbono ter-se-iam formado mais tarde, há cerca de quatro mil milhões de anos. 

O aparecimento do oxigénio livre resultou principalmente da acção de algas verde-azuladas que retiravam o hidrogénio da água no seu metabolismo e libertavam o oxigénio para a atmosfera. 

Actualmente, a composição da atmosfera é muito diferente. Embora seja constituída fundamentalmente por azoto e oxigénio, nela existem outros gases, como o dióxido de carbono, o vapor de água, gases nobres e outras substâncias em quantidades residuais, como o metano, o amoníaco, o hidrogénio e outros. Em menor quantidade, verifica-se a presença de monóxido de carbono, de óxidos de enxofre, de azoto e ozono. 

Evolução da atmosfera
Sem atmosfera não poderia existir vida tal como a conhecemos, pois é ela que nos protege de certas radiações nefastas, provenientes do Sol. Se toda a energia proveniente do Sol atingisse a superfície da Terra, há muito que o planeta se teria vaporizado! 
Gases da atmosfera primitiva
	Componentes maioritários
	Componentes minoritários

	Vapor de água – H2O – 25%

Dióxido de carbono – CO2 - 30%

Azoto molecular – N2 – 40%
	Metano – CH4 – 5%

Amoníaco – NH3


Gases da atmosfera actual
	Componentes maioritários
	Componentes vestigiais ou minoritários

	Azoto – N2 – 78,1%

Oxigénio – O2 – 20,9%
	Árgon – Ar – 0,93% 

Dióxido de carbono – CO2 - 0,035%

Hélio – He – 0,00052%

Metano – CH4 – 0,0002%


A importância de alguns gases da atmosfera
	Oxigénio (O2)
	Importante para os seres vivos, e essencial para a camada de ozono.

	Azoto (N2)
	Moderador da acção química do oxigénio.

Principal constituinte da atmosfera (78% do volume).

A sua absorção é indispensável.

	Vapor de água (H2O)

Dióxido de carbono (CO2)
	Participação nos processos biológicos, dando origem aos organismos: processo de fotossíntese, alimentação, etc.

Exercem um papel fundamental na regulação do clima da Terra.


J – Dose Letal
A dose letal de uma substância é uma medida do seu poder mortífero. Define-se dose letal (DL50) como a concentração atmosférica de uma substância química capaz de matar 50% da população de animais testados, num intervalo de 14 dias. Essa dose mede-se em miligramas (mg) de substância por cada quilograma (kg) de massa corporal do animal testado. A dose letal depende ainda do modo de exposição ao produto tóxico.
Química 10º ano

Sílvia Couto Ribeira


